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RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
Curso de Mestrado em Ciências Biológicas, Biodiversidade Animal 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

 
HISTÓRIA NATURAL DE MASTIGODRYAS BIFOSSATUS (SERPENTES, 

COLUBRIDAE) EM DOMÍNIO SUBTROPICAL NO BRASIL 
 

AUTOR: PEDRO TERRA LEITE 
ORIENTADOR: SONIA T. ZANINI CECHIN 

 
Data e Local da Defesa: Santa Maria, 31 março de 2006. 

 
 
Mastigodryas bifossatus é uma serpente de grande porte pertencente à subfamília 

Colubrinae, família Colubridae. É distribuída ao longo de grande parte da América do 

Sul, onde vive em áreas abertas. A dissecação de 224 espécimes desta serpente 

provenientes dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Cataria e Paraná, depositados 

em coleções herpetológicas no Brasil, proveram dados sobre hábitos alimentares, uso 

do substrato, atividade diária e sazonal, dimorfismo sexual, comprimento corporal e 

ciclo reprodutivo desta serpente em domínio subtropical no Brasil. Esta espécie 

alimenta-se preferencialmente de anfíbios da família Leptodactylidae (80%), seguido de 

mamíferos (10%) e lagartos (2%). Não há mudança ontogenética na dieta de M. 

bifossatus, mas há um aumento na gama de presas à medida que esta serpente atinge 

comprimentos corporais maiores. É uma serpente diurna que habita áreas abertas. A 

atividade é sazonal, com padrão unimodal. Os exemplares adultos de M. bifossatus 

atingem em média 1115 mm de comprimento rostro - cloacal, sendo as fêmeas um 

pouco maiores que os machos. O ciclo reprodutivo das fêmeas é sazonal, com 

vitelogênese ocorrendo a partir do mês de julho. Oviposições foram registradas de 

novembro a janeiro. O número médio de filhotes por ninhada é 14 e há correlação 

positiva entre o tamanho da ninhada e o comprimento das fêmeas.   

 

 
Palavras–chave: Mastigodryas, Serpente, Ciclo reprodutivo, Dieta, Sazonalidade. 
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ABSTRACT 
 

Dissertação de Mestrado 
Curso de Mestrado em Ciências Biológicas, Biodiversidade Animal 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

 
 
 

NATURAL HISTORY OF MASTIGODRYAS BIFOSSATUS (SERPENTES, 
COLUBRIDAE) IN SUBTROPICAL DOMAINS OF BRAZIL. 

 
 

 

Mastigodryas bifossatus is a large snake in the Colubrinae subfamily. It’s widely 

distributed in open areas over the entire South America. The dissection of 224 

especimens of this snake, proceeding from the southern states of Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina and Paraná, stored in herpetological colections in Brazil, provides 

information on dietary habits, habitat use, daily and seazonal activities, sexual 

dimorphism and reproductive cycles of this snake in subtropical domains in Brazil. This 

snake eats mainly amphibians of the Leptodactylidae´s family (80%), mammals (10%) 

and lizards (2%). Eight percent of the items found could not be identified. There is no 

ontogenetic diet shift in M. bifossatus, but as the snake grows larger, the range of preys 

grow as well. Most specimens inhabit open areas during the day. The activity patterns 

are seazonal and unimodal. Adult specimens of M. bifossatus can reach average of 

1115 mm in snout-vent-lenght, and female snakes are slightly bigger than male snakes. 

The reproductive cycle of females is seazonal, with vittelogenesis occuring from july on. 

Egg laying has been recorded from november to january. The average number of 

offsprings per clutch is 14 and there is positive correlation between clutch size and 

female lenght. 

 
 
 
 
 
 
KEY WORDS: Mastigodryas, Snake, Reproductive cycle, Diet, Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Estudos descrevendo aspectos reprodutivos para espécies da família Colubridae, 

na região meridional do Brasil foram realizados (ver OREJAS MIRANDA & GARCIA, 

1967; VITT, 1980; CAMPBEL & MURPHY, 1984; LEMA, 1985; LAPORTA FERREIRA et 

al., 1986; PONTES & DI-BERNARDO, 1988; LIRA – da - SILVA et al., 1994; 

MARQUES, 1996; JORDÃO & BIZERRA, 1996; FOWLER et al., 1998; HARTMANN et 

al., 2002; PIZZATTO & MARQUES, 2002; FORD & FORD, 2002; MASCHIO & DI-

BERNARDO, 2003, BALESTRIN & DI-BERNARDO, 2005; AGUIAR & DI-BERNARDO, 

2005; BIZERRA et al., 2005) entre outros. Estes podem abordar diversos aspectos da 

biologia reprodutiva das serpentes, tais como o ciclo reprodutivo dos machos e fêmeas 

nos diferentes climas, maturidade sexual, ciclos hormonais, fecundidade, tempo de 

desenvolvimento dos ovos ou embriões, cuidado parental e tamanho dos recém 

nascidos (SEIGEL & FORD, 1987). 

Ainda, as variações biométricas intra ou interespecíficas existentes nas 

serpentes tem sido alvo de muitos estudos (SHINE, 1980, 1987, 1994; VITT, 1980). Em 

uma mesma espécie, pode haver diversos padrões biométricos, por exemplo, o 

dimorfismo sexual, que pode resultar em diferentes tipos de sistemas de acasalamento 

em serpentes (SHINE, 1987). Diferenças de tamanho corporal com um maior tamanho 

em machos, pode resultar em combate ritual na disputa por fêmeas (SHINE, 1987), ou 

mesmo selecionando um grande tamanho corporal em fêmeas, que resulta, na maioria 

das vezes, no aumento da fecundidade (SHINE, 1994, SHINE & SEIGEL, 1996; 

DILLER & WALLACE, 1984). 

A alimentação é outra característica ecológica importante na história natural de 

serpentes, podendo abranger aspectos quantitativos, qualitativos e comportamentais da 

dieta. Muitas destas informações podem ser obtidas a partir do exame do tubo digestivo 

de exemplares preservados em coleções (SHINE, 1988;1989; MICHAUD & DIXON, 

1989; HARTMANN & MARQUES, 2005). A dieta das serpentes é variada e inclui desde 

invertebrados, artrópodes, moluscos, anelídeos até vertebrados, como peixes, anfíbios, 

répteis, aves e mamíferos (MUSHINSKY, 1987; DUELLMAN, 1990). O problema é que 

muitos dos dados existentes na literatura sobre a dieta das serpentes consistem de 
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pouco mais do que listas de presas encontradas nos estômagos de serpentes mortas 

(MUSHINSKY, 1987), entretanto, a intensificação recente dos estudos pode aprofundar 

mais o conhecimento sobre a importância dos itens alimentares na dieta das serpentes, 

a relação com o tamanho da serpente e até mesmo estudos em laboratório sobre as 

habilidades das serpentes em manipular e engolir as suas presas (ARNOLD, 1993).  

A composição da dieta e hábitat em serpentes vem a ser muito relacionados e 

muitos autores sugerem que as preferências por microhabitat são relacionadas aos 

locais onde se encontram as presas (MARTINS et al., 2002). Atividade, movimentos e 

padrões espaciais de serpentes são influenciados por um mosaico de fatores bióticos e 

abióticos (GIBBONS & SEMLITSCH, 1987). O reconhecimento desses fatores é 

relevante para melhor compreendermos a ecologia das serpentes. Devido a dificuldade 

de encontrarmos serpentes na natureza devido aos seus hábitos secretivos (FITCH, 

1987), os estudos que contenham informações sobre a atividade diária e sazonal das 

serpentes estão entre os mais valiosos para tentar estabelecer as possíveis causas 

para os padrões de atividade observados em serpentes (GIBBONS & SEMLITSCH, 

1987). 

Com a finalidade de aumentar as informações disponíveis para a espécie M. 

bifossatus, este trabalho teve como objetivo caracterizar padrões de história natural 

desta espécie, na região subtropical do Brasil. Este estudo fornece informações sobre 

ciclo reprodutivo, atividade, uso do substrato e dieta desta serpente. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os estudos acerca da história natural das serpentes neotropicais, outrora 

escassos, vêm sofrendo um aumento considerável nos últimos anos, sendo alvo de 

estudos principalmente por pesquisadores que desenvolvem trabalhos em curto prazo, 

como dissertações ou teses com dados obtidos de exemplares tombados em coleções 

herpetológicas.  

 Esses estudos abordam, sobretudo, aspectos da dieta, reprodução e padrões de 

atividades das serpentes. Muitas dessas informações obtidas em estudos envolvendo 

espécies da região neotropical derivam principalmente de estudos de comunidade 

(MARQUES, 1996). 

 Algumas espécies de serpentes possuem aspectos da biologia reprodutiva e/ou 

alimentar bem caracterizados, como Erythrolamprus aesculapii, Oxyrhopus guibei, 

Lystrophis dorbignyi, Thamnodynastes strigatus, Dipsas albifrons, Atractus reticuladus e 

Helicops infrataeniatus (MARQUES, 1996; ANDRADE & SILVANO, 1996, OLIVEIRA, 

2001, BERNARDE et al., 2000; HARTMANN, 2002; BALESTRIN & DI-BERNARDO, 

2005; AGUIAR & DI-BERNARDO, 2005), entre outras, porém, muitas espécies ainda 

necessitam de estudos que caracterizem seus padrões de história natural. 

 Para a espécie Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820), poucos trabalhos 

reportam informações sobre aspectos da biologia reprodutiva e alimentar desta espécie 

(ver MURIEL & MARQUES, 2002, SANTOS et al., 2004), sendo a maioria, relatos de 

exemplares em cativeiro (LEMA et al., 1983, SILVA et al., 1999), além de citações de 

dados biológicos inseridos em estudos amplos, com coletânea de dados de diversos 

táxons (PONTES & DI- BERNARDO, 1988; CEI, 1993). 

 O gênero Mastigodryas, Amaral, 1935, pertence à família Colubridae, e 

apresenta espécies de grande porte, geralmente robustas, que são ativas durante o dia, 

podendo ser muito agressivas (CEI, 1993). Contém 11 espécies que se distribuem 

desde o México através da América Central e Sul, leste dos Andes até o Brasil 

meridional, Bolívia, Paraguai e Argentina setentrional (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 

1970; LEMA 1994; GIRAUDO, 2001).  
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 Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) (Fig. 1) é distribuída no Brasil, do Rio 

Grande do Sul ao Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso. Também ocorre no 

Paraguai, chacos boliviano e argentino. É uma serpente áglifa que possui um 

comprimento corporal que supera os 2 metros e uma cauda que atinge ¼ do tamanho 

corporal total. Com relação à coloração, apresenta um fundo pardo com grandes 

manchas marrons. Na cabeça, manchas arredondadas escuras, com bordas amarelas 

nas escamas frontal, pré-frontal e supraoculares. A forma juvenil exibe um padrão mais 

nítido e contrastado (CEI, 1993).  

 Esta espécie se alimenta de pequenos mamíferos, como roedores do gênero 

Orizomys (MURIEL & MARQUES, 2002), aves e lagartos (CEI, 1993), além de anfíbios, 

e outras serpentes (SILVA et al., 1999), podendo ter hábitos canibalísticos quando em 

cativeiro (LEMA et al., 1983). É uma serpente ovípara, que põe de 8 a 12 ovos por 

desova (PONTES & DI – BERNARDO, 1988), podendo conter até 18 ovos (LEITÃO de 

ARAÚJO, 1978). Tem hábito diurno e terrestre, ocasionalmente arborícola, habitando 

predominantemente ambientes florestais (CEI, 1993) além de áreas abertas limítrofes 

(GIRAUDO, 2001). 

 Com a finalidade de aumentar o número de informações disponíveis para esta 

serpente, este estudo teve como objetivo caracterizar padrões de história natural de M. 

bifossatus na região subtropical do Brasil, disponibilizando informações sobre ciclo 

reprodutivo, atividade, uso do substrato e dieta desta serpente. 

                     
Figura 1. Exemplar jovem de Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) 
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ABSTRACT 

 
Mastigodryas bifossatus is a large Neotropical colubrid snake that inhabits open areas in 

South America. The diet is mainly composed by frogs, but it includes other items like 

mammals and lizards. Ophiofagy is also described in literature. The dissection of 224 

specimens of this snake, proceeding from the southern states of Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina and Paraná, stored in herpetological colections in Brazil and a field study 

between 1996 and 1998, provides information on dietary habits, habitat use, daily and 

seazonal activities of this snake in subtropical domains in Brazil. This snake eats mainly 

amphibians of the family Leptodactylidae (80%), mammals (10%) and lizards (2%). 

There is ontogenetic diet shift in M. bifossatus, as the snake grows larger, the range of 

preys grows as well. The activity is only diurnal and a predominancy of a seasonal cycle 

during the year was documented in this study.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
KEY WORDS: Mastigodryas, Snake, Diet, Diurnal, Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Serpentes da subfamília Colubrinae apresentam ampla distribuição geográfica e 

podem ser encontradas em todos os continentes exceto Antártida (CADLE & GREENE, 

1993), embora sejam mais abundantes no hemisfério norte (GREENE, 1997). Dentre os 

colubríneos neotropicais, o gênero Mastigodryas Amaral, 1935 representa 11 espécies 

que se distribuem desde o México através da América Central e Sul, leste dos Andes 

até o Brasil Meridional, Bolívia, Paraguai e Argentina setentrional (PETERS & OREJAS-

MIRANDA, 1970; LEMA 1994). 

Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) é um grande colubríneo neotropical, onde 

os maiores espécimes superam os dois metros de comprimento (GIRAUDO, 2001). 

Esta espécie se alimenta de anfíbios, pequenos mamíferos, como roedores, aves e 

lagartos (CEI, 1993), além de outras serpentes, podendo ter hábitos canibalísticos 

quando em cativeiro (LEMA et al., 1983, LEMA, 2002).  

Os estudos disponíveis, com dados pontuais, indicam que M. bifossatus 

apresenta dieta generalista, possui hábitos diurnos, predominantemente ocupa áreas 

abertas, sendo ocasionalmente arborícola (LEMA et al., 1983, CEI, 1993, LEMA, 2002). 

Entretanto, não há estudos detalhados, com uma base de dados substancial, sobre a 

biologia de M. bifossatus. 

Para ampliar os dados sobre a biologia desta espécie, este estudo traz 

informações da dieta, uso do hábitat e padrão de atividade (diária e sazonal) de M. 

bifossatus em domínio subtropical do Brasil.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

Área de estudo 
 

O material examinado das coleções procede dos três estados da região sul do 

Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná). O clima desta região caracteriza-

se por estações bem definidas, apresentando verões quentes e invernos frios, onde o 

regime pluvial é bem distribuído ao longo do ano (KOEPPEN, 1948). A vegetação 

apresenta diferentes conformações fitoecológicas, como savanas, estepes, florestas 

ombrófila mista e densa, florestas estacionais deciduais e estacionais semideciduais, 

que são distribuídas basicamente pela altitude e latitude (LEITE, 2002), além da 

influência das temperaturas e do regime de chuvas durante o ano (RODERJAN et al., 

2002). No planalto meridional brasileiro, predomina a floresta ombrófila mista, onde a 

espécie dominante é a Araucaria angustifolia, e a floresta ombrófila densa, 

remanescente florestal da Mata Atlântica, que predomina na região da Serra do Mar 

dos três estados (RODERJAN et al., 2002). Além disso, os campos sulinos predominam 

na metade sul do Rio Grande do Sul (MARCHIORI, 2002; WAECHTER, 2002) e, ao 

norte e nordeste do Paraná, ocorrem pequenas porções de Cerrados, típicos do 

Planalto Central Brasileiro (RODERJAN et al., 2002).  

Estudos de campo foram conduzidos na região da Depressão Central do Estado 

do Rio Grande do Sul, município de Santa Maria (29º43’S, 53º42’W, altitude de 100 m) 

de março de 1996 a março de 1998. A vegetação é caracterizada como floresta 

estacional decidual (VELLOSO & GOES-FILHO, 1982) e por áreas de campos sujos, às 

vezes limpos ou úmidos e paleáceos (PORTO, 2002), onde todos os exemplares foram 

coletados. O clima é subtropical, e a temperatura média anual varia de 17,9 a 19,2°C 

(LEMOS et al., 1973). As chuvas são regulares ao longo do ano e os índices 

pluviométricos variam entre 1500mm a 1750 mm (PEREIRA et al., 1989).  
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Metodologia 
 

Os dados da biologia de M. bifossatus foram obtidos através de um estudo de 

campo e da dissecação de 224 espécimes preservados nas coleções herpetológicas da 

Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM; N = 108), Museu de Ciências e 

Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP; N = 48), 

Instituto Butantan (IB; N = 34), Museu de História Natural do Capão da Imbuia (MHCNI; 

N = 19) e Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 

(MCN; N = 15).  

Somente indivíduos procedentes do Brasil (estados do Paraná (N = 35), Santa 

Catarina (N = 1) e Rio Grande do Sul (N = 200) foram examinados. Para cada exemplar 

foi registrado comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento da cauda (CC), ambos 

com auxílio de um barbante sobre a região ventral, massa do corpo (mais próximo de 

0,5g, após drenagem do excesso de líquido preservativo), número de itens alimentares, 

e sempre que possível, a direção de ingestão da presa. Quando bem preservados, os 

itens alimentares foram pesados, volumados e seu comprimento total medido. Qualquer 

vestígio de presa na porção final do tubo digestório foi examinado sob microscópio 

estereoscópico. As presas foram identificadas até o menor nível taxonômico possível. 

Foram excluídos da análise animais mantidos em cativeiro. 

Para avaliar a importância de cada item consumido, o índice de importância 

relativa foi usado (PINKAS et al., in Maneyro et al., 2004), calculado como: IRIt = (POt) * 

(PIt + PVt), no qual POt é a porcentagem de ocorrência (100 * N° de estômagos 

contendo “t” item/ total N° de estômagos), PIt é a porcentagem de indivíduos  (100 * 

total N° de indivíduos de “t” em todos os estômagos/ N° total de indivíduos de todos os 

táxons em todos os estômagos) e PVt é a porcentagem do volume (100 * volume total 

de indivíduos de “t” itens em todos os estômagos/ volume total de todos os itens em 

todos os estômagos). Apenas anfíbios foram utilizados na análise. 

A maturidade sexual foi inferida através da análise das gônadas. Machos foram 

considerados maduros quando apresentavam dutos deferentes opacos e/ou alargados 

(SHINE, 1988), enquanto fêmeas foram consideradas maduras quando apresentavam 
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folículos vitelogênicos maiores do que 13 mm. Ou quando apresentavam ovos no 

oviduto (SHINE, 1977b).  

Para análise do padrão de atividade diária e uso de hábitat, os dados foram 

obtidos a partir de 41 exemplares observados no campo. Indivíduos foram coletados 

através de encontro visual (EV), com procura ativa, encontros acidentais (animais 

mortos) e coletores residentes (das áreas próximas à área de estudo). Encontro visual 

geralmente era feito por duas pessoas, em todos os hábitats disponíveis (campo, borda 

de floresta e floresta). A taxa de encontro foi medida como o número de indivíduos 

capturados / horas-homem de procura. A procura visual ocorreu principalmente durante 

o dia, por questões logísticas. Para cada serpente encontrada foi registrado: data e 

hora da observação e habitat. O material foi coletado, preservado e depositado na 

coleção da Universidade Federal de Santa Maria (ZUFSM), Departamento de Biologia, 

Setor de Zoologia. Foram definidas as seguintes categorias de uso de hábitat: campo, 

borda de floresta e floresta.  

A análise estatística foi feita com auxílio do software BIOESTAT 3.0 seguindo-se 

ZAR (1996). Como os dados biométricos são não paramétricos segundo o teste 

D´agostinho, para verificar se existe correlação do CRC das serpentes em relação ao 

CRC das presas foi usado correlação linear de Spearman. Para testar se existe 

diferença no tamanho das presas consumidas entre os sexos, utilizou-se o teste Mann - 

Whitney (U). As diferenças sazonais foram testadas com Qui-Quadrado de tendência 

(X²). O nível de significância foi de 95% ou p < 0.05. 
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RESULTADOS 

 

Dieta 

Dentre os 224 espécimes de M. bifossatus analisados, 29,4% (N = 66) 

apresentaram conteúdo estomacal (N = 83 itens). Predominantemente, esta espécie 

alimenta-se de anfíbios, com 79,5% (N = 66) do total de itens encontrados, seguido de 

mamíferos, 9,6% (N = 8), e ocasionalmente lagartos 2,4% (N = 2). 8,4% (N = 7) itens 

alimentares não puderam ser identificados. Dentre os anfíbios, a família Leptodactylidae 

foi a mais abundante, perfazendo 75,8% (N = 50) dos anfíbios encontrados. A família 

Hylidae representou apenas 3% (N = 2) e 21,2% (N =14) dos anfíbios não puderam ser 

identificados (Tab. 1).  

 
 
Tabela 1 - Categorias e freqüências de presas na dieta de M. bifossatus na região subtropical do Brasil. 
Porcentagem sobre o número total de itens entre parênteses (N = 83). 
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Leptodactylus 
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Leptodactylus 

sp. 

 

Physalaemus 

cuvieri 

 

 

 

Hyla sp. 

 

Scinax sp. 

 

Anfíbio não 

ident. 

 

7 

 

 

1 

 

 

 

 

1 

 

1 

 

13 

 

10,6 

 

 

1,5 
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1,5 

 

19,69
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1 
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14 
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Mabuya 

dorsivittata 

 

Não ident. 

1 

 

 

1 

1,5 
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1 
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1,2 
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Não ident. 
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 De acordo com o índice de importância relativa, Leptodactylus ocellatus 

caracterizou 90,41 % da dieta desta serpente, seguido de L. fuscus (6,26%) e L. gracilis 

(2,3%). M. bifossatus, predominantemente engole suas presas pela cabeça (61,54%; N 

= 24). Existe correlação positiva e significativa entre o CRC das fêmeas e o CRC das 

presas ingeridas por M. bifossatus (rs = 0,471; t= 2,266; P< 0,05; N = 20) Para os 

machos, essa correlação não foi significativa (rs = 0,109; t= 0,291; P = 0,78; N = 9) (Fig 

1.). Não há diferença no tamanho das presas ingeridas por machos e fêmeas (Mann -

Whitney test; U = 81; Z = 0,42; p = 0,67). Seis (28,5%) das serpentes jovens analisadas 

continham apenas anfíbios no trato digestório. (Fig. 2). Duas fêmeas com ovos nos 

ovidutos apresentaram conteúdo estomacal. Três exemplares fêmeas e um macho, 

ambos maduros apresentaram três diferentes presas no estômago. Seis fêmeas 

maduras e quatro machos maduros continham dois itens alimentares. 
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Figura 1. Relação entre comprimento rostro-cloacal da serpente e comprimento rostro-cloacal de anfíbios 
ingeridos por M. bifossatus. Círculos fechados = fêmeas (N = 20), círculos abertos = machos (N = 9). 
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Figura. 2. Tipos de presas consumidas em diferentes classes de tamanho por M. bifossatus na região 

subtropical do Brasil. 
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Ao longo do ano, a maior proporção de exemplares contendo presas no interior 

do trato digestório foi verificada nos meses da primavera e verão (77%, N = 51), 

enquanto que no outono e inverno a proporção encontrada foi de 23% (N = 15).  

Fêmeas com conteúdo estomacal foram encontradas principalmente na 

primavera e verão (76%, N = 29), enquanto que no outono/inverno apenas 24% (N = 9) 

apresentavam itens alimentares no estômago. O mesmo padrão foi verificado nos 

machos, com a maioria alimentando-se na primavera/verão (78%, N = 22) e um menor 

número (22%; N = 6), no outono/inverno (Fig. 3). Essa tendência foi significativa (X²= 

14,5; p< 0.001).  
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Figura 3. Variação sazonal na porcentagem de serpentes com conteúdo estomacal em Mastigodryas 
bifossatus da região subtropical do Brasil. Barras pretas = machos; barras brancas = fêmeas. 
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Uso do habitat 
 

Um total de 41 indivíduos de M. bifossatus foi obtido através de encontro visual 

(5 %; N = 2), encontros acidentais (12%; N = 5) e coletores residentes (83%; N = 34). A 

maioria dos indivíduos estavam ativos, no chão e em área aberta. Deste total, 41% (N = 

17) estavam no entorno de habitações humanas. Um exemplar fêmea adulta (ZUFSM 

1115) foi encontrado dormindo, em um arbusto, a cerca de dois metros de altura no 

mês de março. 

 

Atividade diária 

Machos e fêmeas de M. bifossatus apresentam hábitos diurnos (100%; N = 74). 

Nos meses frios, o padrão de atividade diário apresenta um pico que se concentra nas 

horas mais quentes do dia, enquanto que nos meses de verão, as serpentes são ativas 

no começo da manhã (09h30min) e no meio da tarde (15h30min) (Fig.4). 
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Figura 4. Variação sazonal da atividade diária de Mastigodryas bifossatus da região subtropical do Brasil. 
Barras pretas = primavera/verão; barras listradas = outono/inverno. 
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Atividade sazonal 

 
A maioria dos juvenis desta espécie são mais freqüentemente encontrados nos 

meses de janeiro a março (53,38%; N = 11) (Fig. 5), especialmente em março (X² = 

6,02; p< 0,05). Machos maduros ocorrem mais freqüentemente nos meses de setembro 

a novembro (42,4%; N = 42) (X²= 8,2; p<0,05), especialmente em outubro. Fêmeas 

maduras são mais frequentemente encontradas no período de outubro a dezembro 

(49,5%; N = 52) (X²= 5,1; p< 0,05).  
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Figura 5. Abundância sazonal de machos adultos, fêmeas adultas e juvenis de Mastigodryas bifossatus 
na região subtropical do Brasil. Machos = barras pretas (N= 99); Fêmeas = barras brancas (N= 105); 
Juvenis = barras listradas (N=21). 
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DISCUSSÃO 
 

Dieta 
 

Na região subtropical, M. bifossatus é uma serpente predominantemente 

batracófaga, embora utilize outras categorias de presa na sua dieta, como mamíferos e 

lagartos. Estudos anteriores indicaram a utilização desses itens na dieta dessa serpente 

(AMARAL, 1978; CUNHA & NASCIMENTO, 1978; STRÜSSMANN & SAZIMA, 1993). A 

predação de serpentes e aves também foi registrada por LEMA et al., (1983) e 

MARQUES & MURIEL, (dados não publ.) e, apesar de não terem sido encontrados 

neste estudo, considera-se como sendo itens ocasionais. Em regiões tropicais, apesar 

de haver uma predominância de anfíbios na composição alimentar de M. bifossatus 

(MARQUES & MURIEL, dados não publ.), mamíferos também têm uma grande 

representatividade. Já M. bodaerti, M. melanolomus e Drymoluber dichrous, todas da 

subfamília Colubrinae, ingerem mais freqüentemente lagartos (MARTINS & OLIVEIRA, 

1998; SEIB, 1984; BORGES - NOJOSA & LIMA, 2001). Na região subtropical, a 

representatividade de mamíferos e lagartos na dieta de M. bifossatus é muito baixa, 

indicando variação geográfica na dieta. Isto pode estar relacionado com a 

disponibilidade de presas nas diferentes regiões, como se verifica com outras espécies 

da mesma família (BERNARDE, et al., 2000).  

A maior ocorrência de leptodactilídeos está ligada à utilização de áreas úmidas 

por M. bifossatus (LEMA et al., 1983), hábitat também utilizado pela sua presa mais 

comum, Leptodactylus ocellatus (KWET & DI-BERNARDO, 1999; ACHAVAL & OLMOS, 

2003; LANGONE, 1995). Hábitos semelhantes foram registrados para outros 

colubrídeos da região subtropical (OLIVEIRA et al., 2001; RUFFATO et al., 2003). Outro 

fator que pode estar influenciando na maior predação de L. ocellatus é a tolerância 

desta espécie frente a alterações antrópicas no ambiente (IZECKSON & CARVALHO-E-

SILVA, 2001). Ainda, a garantia de um melhor aproveitamento energético (BOZINOVIC 

& ROSENMANN, 1988), já que L. ocellatus é uma espécie de grande porte quando 

comparada a maioria dos leptodactilídeos (KWET & DI - BERNARDO, 1999; ACHAVAL 

& OLMOS, 2003), fator que provavelmente reflete o grande índice de importância 
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relativa (90%) desta espécie na alimentação de M. bifossatus. Além disso, em 

inventários realizados na região de Santa Maria, para avaliar a anurofauna, L. ocellatus 

se destacou como a espécie dominante, entre leptodactilídeos de maior porte (CECHIN, 

comum. pess.).  

Os dados indicam mudança ontogenética na dieta desta serpente. Mamíferos 

são incorporados à dieta de M. bifossatus apenas quando a serpente atinge maior 

porte, próximos aos tamanhos dos indivíduos maduros.  Este incremento é devido ao 

fato que a gama de presas é maior para serpentes maiores (ARNOLD, 1993). 

Entretanto, os exemplares adultos também se alimentam de presas pequenas e não há 

aumento no tamanho mínimo das presas, em função do tamanho da serpente 

(ARNOLD, 1993). Isso explica a predação de mais de um item alimentar em diversos 

espécimes neste estudo. Mudanças ontogenéticas são conhecidas em viperídeos e 

colubrídeos (MARTINS et al., 2002; MUSHINSKY, 1987, ANDRADE & SILVANO, 1996). 

Embora a ausência de mudança ontogenética seja uma tendência entre os colubríneos 

(MARQUES & SAZIMA, 2004), em M. bifossatus esse fenômeno parece ocorrer. 

Existem diferenças sazonais no número de serpentes coletadas contendo presas 

no interior do tubo digestório. A maior proporção de machos e fêmeas com conteúdo 

alimentar, nas estações mais quentes (77%), do que nas estações mais frias (23%) 

provavelmente está relacionado pela maior necessidade calórica, em virtude das 

atividades ligadas à reprodução (BOZINOVIC & ROSENMANN, 1988). 

 

Uso do hábitat 
 
O tipo de presa que esta espécie consome exerce influência para a utilização de 

áreas abertas em M. bifossatus. Em serpentes, esta tendência é reconhecida para 

outras espécies (HARTMANN & MARQUES, 2005; BALESTRIN, 2004). Embora citada 

anteriormente como sendo uma espécie arbórea (AMARAL, 1978), ou que tem 

ocorrência para ambientes florestais (CEI, 1993), na região central do Rio Grande do 

Sul, esta espécie habita áreas de campo. Tal fato sugere uma adaptação decorrente da 

fragmentação de hábitat. M. bifossatus sobe em árvores apenas para dormir ou 

termorregular, comportamento registrado por MARQUES et al., (2004), e neste estudo. 
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Este comportamento também foi verificado em M. boddaerti (MARTINS & OLIVEIRA, 

1998). M. bifossatus é uma espécie sinantrópica, pois sua presença é comum em áreas 

perturbadas, no entorno de habitações humanas e áreas de cultivo.  

 
Atividade diária 

 

Vários são os fatores que podem influenciar no padrão de atividade diária das 

serpentes, entre eles, a temperatura, a luminosidade e a presença de predadores 

(GIBBONS & SEMLITSCH, 1987). M. bifossatus é uma espécie estritamente diurna, 

estando os resultados de acordo com as informações existentes (CEI, 1993). Em outros 

estudos realizados com serpentes colubrídeas, no sul do Brasil, o padrão de atividade 

diurno também prevalece (MACIEL et al., 2003). Na região central do Rio Grande do 

Sul, em algumas regiões a temperatura durante os meses do inverno pode ficar abaixo 

dos 15ºC (LEMOS et al., 1973). Nessa época, a maior taxa de encontro de M. 

bifossatus é no meio da tarde (15h30min) e deve-se, principalmente, pela maior 

atividade na procura por locais de termorregulação. Já em contrapartida, quando os 

dias tornam-se mais quentes na primavera e verão, mais facilmente as serpentes 

atingem a temperatura corpórea ideal. O que reflete em dois picos de atividade, um no 

começo da manhã e outro no meio da tarde. No sul do Brasil, a variação da 

temperatura ao longo do ano condiciona uma mudança sazonal na atividade diária de 

M. bifossatus.  

 

Atividade sazonal 
 

A atividade sazonal de M. bifossatus é unimodal, com o pico ocorrendo durante a 

primavera. O mesmo padrão foi registrado para várias espécies de serpentes na 

mesma região (DI - BERNARDO, 1998; CECHIN, 1999). Diversos fatores estão 

relacionados com a atividade sazonal das serpentes, entre eles o ciclo reprodutivo da 

serpente e a disponibilidade das presas (GIBBONS & SEMLITSH, 1987). Fêmeas foram 

encontradas principalmente nos meses de outubro a dezembro, o que coincide com o 

período em que possuem ovos nos ovidutos e folículos em estágio avançado de 
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desenvolvimento (LEITE et al., em prep), o mesmo acontece, por exemplo, com Liophis 

poecilogyrus (MACIEL et al., 2003). Neste período, há um aumento da movimentação 

das fêmeas em direção aos locais de termorregulação, importante no desenvolvimento 

dos folículos (GIBBONS & SEMLITSH, 1987) e busca por locais adequados para 

oviposição. Os machos aumentam sua atividade mais cedo do que as fêmeas 

(primavera), porque provavelmente poderão ter mais chances de encontrar e acasalar 

com maior número de fêmeas (GIBBONS & SEMLITSH, 1987), o que reflete em maior 

representatividade de machos do que fêmeas, nesta época, em coleções (ver SHINE, 

1988). 

A disponibilidade de presas também é um fator crucial na determinação do ciclo 

reprodutivo e atividade de serpentes (VITT, 1983). Foram registrados apenas sete 

exemplares com conteúdo estomacal nos meses de inverno. Este fato deve estar 

relacionado com a queda da atividade ou mesmo hibernação desta espécie nesta 

época, semelhante aos padrões observados para as espécies de clima temperado 

(SHINE, 1981).  
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ABSTRACT 

 

Mastigodryas bifossatus is a large snake in the Colubrinae subfamily. It’s widely 

distributed in open areas over the entire South America. The dissection of 224 

especimens of this snake, proceeding from the southern states of Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina and Paraná, stored in herpetological colections in Brazil, provides 

information on sexual dimorphism and reproductive cycles of this snake in subtropical 

domains in Brazil. Adult specimens of M. bifossatus can reach average of 1115 mm in 

snout-vent-lenght, and females are slightly bigger than males. The reproductive cycle of 

females is seazonal, with vittelogenesis occuring from July to December. Egg laying has 

been recorded from November to January. The average number of offsprings per clutch 

is 14 and there is positive correlation between clutch size and female lenght. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
KEY WORDS: Mastigodryas, Snake, Reproductive cycle, Sexual dimorphism, 
Seasonality. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O gênero Mastigodryas, Amaral, 1935, pertence à subfamília Colubrinae, e 

apresenta espécies de grande porte, geralmente robustas, que são ativas durante o dia, 

podendo ter comportamento agressivo (CEI, 1993). Representado por 11 espécies que 

se distribuem desde o México através da América Central e Sul, leste dos Andes até o 

Brasil meridional, Bolívia, Paraguai e Argentina setentrional (PETERS & OREJAS-

MIRANDA, 1970; LEMA, 1994; GIRAUDO, 2001). 

Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) ou jararaca-do-brejo (LEMA, 1994) ocorre 

no Brasil, do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso. 

Também ocorre no Paraguai, chacos boliviano e argentino (GIRAUDO, 2001; LEMA, 

2002; PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970).   

Apesar de ter grande representatividade em coleções herpetólogicas, a maioria 

dos estudos não caracteriza o ciclo reprodutivo desta serpente, e apresenta somente 

observações ocasionais sobre atividade, desova e preferências alimentares. (AMARAL, 

1978; STRÜSSMANN & SAZIMA, 1993; MARQUES et al., 2004).  

Neste estudo, apresentamos informações detalhadas sobre o dimorfismo sexual, 

maturidade, ciclo reprodutivo, recrutamento e fecundidade de espécimes de M. 

bifossatus procedente da região subtropical do Brasil.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

A região subtropical no Brasil compreende os estados do Paraná, Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul. O clima caracteriza-se por estações bem definidas, apresentando 

verões quentes e invernos frios, onde o regime pluvial é bem distribuído ao longo do 

ano (KOEPPEN, 1948). A vegetação apresenta diferentes conformações fitoecológicas, 

como savanas, estepes, florestas ombrófilas mista e densa, florestas estacionais 

deciduais e semideciduais, que são distribuídas basicamente pela altitude e latitude 

(LEITE, 2002), além da influência das temperaturas e o regime de chuvas durante o 

ano (RODERJAN et al., 2002). No Planalto Meridional brasileiro, predomina a floresta 

ombrófila mista, onde a espécie dominante é a Araucaria angustifolia, e a floresta 

ombrófila densa, remanescente florestal da Mata Atlântica, que predomina na região da 

Serra do Mar dos três estados (RODERJAN et al., 2002). Além disso, os campos 

sulinos predominam na metade sul do Rio Grande do Sul (MARCHIORI, 2002; 

WAECHTER, 2002) e, ao norte e nordeste do Paraná, ocorrem pequenas porções de 

Cerrados, típicos do Planalto Central Brasileiro (RODERJAN et al., 2002).  

 
Metodologia 

 

Os dados foram obtidos através da dissecação de 224 espécimes de 

Mastigodryas bifossatus preservados nas coleções herpetológicas da Universidade 

Federal de Santa Maria (ZUFSM; N = 108), Museu de Ciências e Tecnologia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP; N = 48), Instituto Butantan 

(IB; N = 34), Museu de História Natural do Capão da Imbuia (MHCNI; N = 19) e Museu 

de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN; N = 15). 

Para cada espécime, a data, o comprimento rostro cloacal (CRC em mm), comprimento 

da cauda (CC em mm), comprimento da cabeça, sexo (análise das gônadas), número e 

comprimento (em mm) dos folículos vitelogênicos ou ovos nos ovidutos, comprimento, 

largura e altura dos testículos e estado dos ductos deferentes foi registrado. O CRC e 
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CC foram medidos com utilização de uma linha que foi colocada sobre o ventre e 

posteriormente medida. Fêmeas foram consideradas maduras pela presença de 

folículos em vitelogênese secundária (> 13 mm). Ou quando apresentavam ovos nos 

ovidutos (SHINE, 1977). Os folículos foram medidos com utilização de paquímetro 

digital com precisão de 0.01 mm. A fecundidade foi estimada com base no número de 

folículos em vitelogênese secundária, ovos nos ovidutos ou número de ovos por 

ninhada. Os recém nascidos são provenientes de desovas em cativeiro. Os machos 

foram considerados maduros pela presença de ductos deferentes opacos ou convolutos 

(SHINE, 1988). O volume dos testículos (VT) foi calculado pela fórmula do elipsóide 

(VT= 4/3ab², onde a=maior diâmetro, b= menor diâmetro). Como o tamanho dos 

testículos é relacionado com o comprimento corporal, usamos resíduos da regressão 

linear entre o volume do testículo e CRC (variáveis log transformadas). Esses resíduos 

são tratados como o volume relativo dos testículos. Testamos as diferenças do volume 

relativo dos testículos entre as estações do ano (ver MARQUES et al., 2005; PIZZATO 

& MARQUES, 2002). A idade da maturidade sexual foi estimada baseada na 

distribuição sazonal das classes de tamanho corporal dos indivíduos (SHINE, 1978). O 

grau de dimorfismo sexual (GDS) foi calculado como 1 - (CRC médio do maior 

sexo/CRC médio do menor sexo) (ver SHINE, 1994). O ciclo reprodutivo foi definido 

como o período de vitelogênese secundária até a desova. Os testes estatísticos foram 

feitos com auxílio do software BIOESTAT 3.0 e seguiu-se BEIGUELMAN (1994) e ZAR 

(1996). Para testar as diferenças morfométricas, e diferenças no número de folículos 

em relação ao número de ovos nos ovidutos, foi utilizado o teste de Mann - Whitney (U). 

O teste de correlação linear de Pearson foi usado parar verificar se há correlação entre 

o número de ovos e o CRC da fêmea. O teste de Kruskal- Wallis foi usado para verificar 

se há variação do volume testicular ao longo do ano e ANOVA para verificar se há 

correlação entre o volume dos testículos e o tamanho da serpente. Para as análises do 

dimorfismo sexual no tamanho corporal, foram desconsiderados exemplares onde o 

CRC não pôde ser mensurado ou daqueles que apresentavam cauda amputada.  
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RESULTADOS 

 
 
Dimorfismo sexual 
 
 

O CRC dos recém nascidos variou de 270 a 315 mm (média= 287; dp= 16; N = 

7) e seu CC variou de 97 a 117 mm (média= 106; dp= 7,5; N = 7). O CRC dos machos 

maduros variou de 830 a 1480 mm (média = 1113; dp = 145; N = 101), com CC 

variando de 295 a 520 mm (média = 408; dp = 46; N = 81), enquanto que o CRC das 

fêmeas maduras variou de 930 a 1560 mm (média =1190; dp = 139; N = 87) e seu CC 

variou de 295 a 484 mm (média = 395; dp =39, N = 63). Fêmeas maduras diferem no 

tamanho dos machos maduros (Mann-Whitney; U= 3193,5; Z= 3,2; p= 0,001) e o grau 

de dimorfismo sexual no tamanho corporal é 0,07. Machos apresentam CC (Mann-

Whitney; U= 2146; Z= 2,5; p< 0,05), e a razão CC/CRC (Mann-Whitney; U= 1010; Z= 

6,8; P< 0.0001) maiores do que as fêmeas (Fig. 1). Machos e fêmeas não diferem no 

comprimento da cabeça (Mann-Whitney; U= 4636; Z= 0,24; P= 0,8). Grande número de 

exemplares (22,76%; N = 51) apresentaram parte da cauda amputada, sendo 20% nos 

machos (N = 20) e 27 % nas fêmeas (N = 31).  
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Figura 1. Relação entre comprimento rostro - cloacal (CRC) e comprimento da cauda (CC) em machos 
maduros (círculos abertos) e fêmeas maduras (círculos fechados) de Mastigodryas bifossatus da região 
subtropical do Brasil.  
 
 
Maturidade 
 
 

De acordo com a distribuição sazonal do comprimento rostro-cloacal de 

Mastigodryas bifossatus, os resultados obtidos permitem inferir que machos e fêmeas 

atingem a maturidade sexual a partir dos 24 meses de idade (Fig. 2).  
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Figura 2. Distribuição sazonal do comprimento corporal de fêmeas de Mastigodryas bifossatus da região 
subtropical do Brasil. Círculos abertos = fêmeas maduras; círculos fechados = fêmeas imaturas. 
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Figura 3. Distribuição sazonal do comprimento corporal de machos de Mastigodryas bifossatus da região 
subtropical do Brasil. Círculos abertos = machos maduros; círculos fechados = machos imaturos. 
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Ciclo reprodutivo 
 

 

Mastigodryas bifossatus apresenta vitelogênese secundária nos meses de julho 

a dezembro, enquanto que os ovos nos ovidutos ocorrem de outubro a dezembro (Fig. 

4), indicando ciclo reprodutivo do tipo sazonal para as fêmeas. Oviposições foram 

registradas de novembro a janeiro (N = 3). Dessas, uma fêmea coletada em dois de 

maio de 2004, que permaneceu em cativeiro, realizou desova de 14 ovos em 13 de 

janeiro de 2005, mas apenas três completaram o desenvolvimento. O CRC, CC e o 

peso médio dos filhotes foi respectivamente, 305 mm (variação= 295-315mm; dp= 10), 

104.6 mm (variação= 102-109; dp= 3,78) e 8,6 g (variação= 7,5-9,7g; dp= 1,1). Outra 

fêmea coletada em novembro de 1997 fez desova de 22 ovos, em nove de novembro 

de 1997. A eclosão foi em fevereiro de 1998. A média do CRC e CC dos filhotes foi 

respectivamente, 274,25 mm (variação= 270-278mm; dp= 3,3; N = 4) e 107 mm 

(variação= 97-117; dp= 9,9; N = 4).  

Cinco fêmeas apresentaram concomitantemente ovos nos ovidutos e folículos 

em vitelogênese secundária. Uma fêmea foi analisada logo após realizar desova e 

também apresentava folículos vitelogênicos. O período de recrutamento registrado se 

estende de fevereiro a abril.  

Foi registrada correlação positiva e significativa entre o volume dos testículos e o 

CRC da serpente (F= 108,56; r= 0,56; p< 0,001), mas não foi verificada variação do 

volume testicular ao longo do ano (H= 6,05; p > 0,05), indicando produção contínua de 

esperma. 
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Figura. 4. Variação sazonal no diâmetro do maior folículo (círculos abertos) ou ovos (círculos fechados) 
no oviduto de Mastigodryas bifossatus da região subtropical do Brasil. 
 

 
Fecundidade 
 
 

O número de folículos vitelogênicos em Mastigodryas bifossatus varia de três a 

31 (média = 14,11; dp = 7,84; N = 36), o número de ovos nos ovidutos variou de oito a 

22 (média = 13; dp= 5,5; N = 7) e a desova variou de 10 a 22 ovos (média 15; dp=6; N = 

3). Não existe diferença significativa entre o número de folículos em vitelogênese 

secundária e o número de ovos nos ovidutos ou desova (Mann-Whitney test; U = 123; Z 

= 0,209; P > 0,05), N = 44). Com essa relação, infere-se que a desova pode ser 

considerada como sendo o número de folículos vitelogênicos ou ovos no oviduto, que 

varia de 3 a 31 (média =13,93; dp = 7,46, N = 44) e pôde ser relacionada com o CRC 

das fêmeas (teste para Correlação Linear de Pearson; t = 2,42; r= 0,34; P < 0,05; N = 

45) (Fig 5.). 
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Fig. 5. Relação entre comprimento rostro-cloacal (CRC) e tamanho de desova em fêmeas de 
Mastigodryas bifossatus da região subtropical do Brasil.  
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DISCUSSÃO 

 

Dimorfismo sexual 
 

Diferenças no tamanho corporal entre machos e fêmeas são consideradas como 

adaptações evolucionárias que aumentam o sucesso reprodutivo em serpentes 

(SHINE,1978). Entretanto, outros padrões como o combate entre machos, a relação do 

tamanho corporal das fêmeas com a desova, freqüência reprodutiva e distribuição 

geográfica têm sido relatados (SHINE, 1994). A maioria das fêmeas da família 

Colubridae apresenta comprimento rostro-cloacal maior do que os machos 

conspecíficos (FITCH, 1981), e apesar da diferença do tamanho entre machos e 

fêmeas ser pequena em M. bifossatus (GDS=0.07), provavelmente esta diferença está 

relacionada com o aumento da fecundidade em fêmeas (SHINE, 1993, 1994).  

Não há registro de combate ritual entre machos de M. bifossatus e não existem 

casos registrados para o gênero na literatura. Levando em consideração que a 

presença deste comportamento influencia no grau de dimorfismo sexual (SHINE, 1978, 

1994), não se pode descartar a hipótese de M. bifossatus apresentar combate entre 

machos, já que algumas espécies de colubríneos como Masticophis lateralis, com 

semelhante grau de dimorfismo sexual, apresentam este comportamento. Machos de 

M. bifossatus apresentam o comprimento relativo da cauda proporcionalmente maior do 

que as fêmeas. Este padrão é muito comum em serpentes (SHINE, 1993) e, deve-se 

principalmente, à acomodação do hemipênis (KING, 1989), mas influencia no sucesso 

reprodutivo de machos, agindo como fator de seleção sexual nas espécies de 

serpentes (SHINE et al., 1999). 

  Os dados obtidos neste estudo confirmam a tendência de ocorrer quebra de 

parte da cauda em M. bifossatus (22%). FERREIRA & OUTEIRAL (1998) já haviam 

registrado 46,7% de perda de cauda para espécimes de várias localidades do Brasil. 

Outros colubrídeos como Coniophanes fissidens e Dendrophidion dendrophis, 

apresentam também este tipo de quebra (ver ZUG, et al., 1979). "A priori", esta quebra 

na cauda pode funcionar como mecanismo anti-predatório (HENDERSON, 1994; 

MARTINS, 1994; ZUG et al., 1979), e é um mecanismo de escape utilizado por muitos 
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lagartos e poucas espécies de serpentes (ARNOLD, 1988). A tendência é aumentar a 

incidência em espécimes maiores já que provavelmente terão encontrado mais 

predadores ao longo da vida (WHITE et al., 1982). Entretanto, isto pode estar 

influenciando negativamente o sucesso reprodutivo dos machos que apresentam essa 

quebra (SHINE et al., 1999).  

Em M. bifossatus, machos e fêmeas se utilizam de presas de igual tamanho 

(LEITE, em prep.). Ambos os sexos não apresentam diferença no comprimento da 

cabeça, sugerindo não haver partilha de recursos entre os sexos. 

 

Maturidade 
 

Diferenças nas taxas de crescimento entre espécies ou mesmo dentro de uma 

espécie estão relacionadas com as condições climáticas de cada localidade geográfica, 

especialmente a duração do período de crescimento em cada ano (LUISELLI et al., 

1997). O mesmo pode acontecer com M. bifossatus, já que espécimes que nasceram 

no início da temporada de recrutamento (fevereiro) têm mais tempo para crescer antes 

do inverno do que aqueles que nasceram no final da temporada de nascimentos (maio) 

(ver OLIVEIRA et al., 2003). Um período de crescimento mais longo permite que alguns 

machos de espécies de pequeno porte como Atractus reticulatus e Lystrophis dorbignyi 

atinjam maturidade sexual logo na primeira estação reprodutiva (ver BALESTRIN & DI-

BERNARDO, 2005; OLIVEIRA, 2001), e com menor tamanho do que as fêmeas (ver 

SHINE, 1980). Entretanto, apesar dos machos de M. bifossatus dobrarem de tamanho 

logo no primeiro ano de vida, a maturidade sexual somente pode ser atingida na 

segunda estação reprodutiva, ou mesmo na terceira. Em fêmeas, a maturidade pode 

ser atrasada até a terceira temporada reprodutiva, dado o alto custo da reprodução 

(SHINE, 1978), pois estas precisam de comprimentos corporais maiores para produzir 

maior massa de ovos e maior número de filhotes (LUISELLI et al., 1996). 
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Ciclo reprodutivo 
 

Fêmeas de M. bifossatus apresentam ciclo reprodutivo sazonal, com 

vitelogênese de aproximadamente cinco meses na região subtropical. Sazonalidade 

reprodutiva já foi verificada em várias espécies de serpentes (VITT & VANGILDER, 

1983; DUELLMAN, 1978; VITT, 1983). A temperatura parece influenciar a maioria das 

espécies com distribuição similar à M. bifossatus, que condicionam a reprodução nos 

meses mais quentes do ano (PONTES & DI - BERNARDO, 1988; DI - BERNARDO, 

1998), como acontece com serpentes de regiões onde o clima é temperado (KOFRON, 

1983). Além disso, fatores filogenéticos têm importante papel na determinação do ciclo 

reprodutivo em serpentes (SEIGEL & FORD, 1987), mas parece que M. bifossatus em 

regiões tropicais, pode reproduzir-se ao longo de todo o ano (MARQUES & MURIEL, 

dados n public.).  

Fatores como a temperatura e a condição reprodutiva das fêmeas podem 

influenciar no desenvolvimento testicular dos machos de serpentes (ALDRIDGE, 1975; 

BULL et al., 1997;). Em M. bifossatus, o volume relativo dos testículos não apresenta 

mudanças significativas ao longo do ano, embora este padrão seja difícil de ser 

registrado em serpentes (SEIGEL & FORD, 1987). O principal fator responsável pela 

assazonalidade reprodutiva em machos de serpentes, na região subtropical parece ser 

a predominância de uma estação seca não muito pronunciada (SAINT-GIRONS, 1982), 

enquanto que nas regiões tropicais uma estação seca bem definida parece condicionar 

a sazonalidade do ciclo dos machos. 

 

 

Fecundidade 
 

Os dados disponíveis apontam que esta espécie pode produzir de 8 a 18 ovos 

(AMARAL, 1977; LEITÃO de ARAÚJO, 1978), entretanto, neste estudo, foram 

encontrados exemplares contendo até 22 ovos. Como não existe diferença entre o 

número médio de folículos vitelogênicos e o número médio de ovos nos ovidutos, 

infere-se, que esta espécie produza em média 14 ovos. Este número é relativamente 
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baixo quando se leva em conta seu grande tamanho corporal. Espécies menores de 

colubrídeos como Oxhyrophus rhombifer e Philodryas patagoniensis apresentam 

fecundidade similar à M. bifossatus (MASCHIO & DI - BERNARDO, 2003; FOWLER et 

al., 1998). Isso se deve principalmente pelo maior tamanho dos filhotes produzidos por 

M. bifossatus quando comparados com o tamanho de recém nascidos de outras 

espécies neotropicais (MARQUES et al., 2004). Apesar disso, há correlação positiva 

entre o tamanho da serpente e o número de ovos produzidos, embora os filhotes de 

ninhadas grandes serem em média menores do que das ninhadas pequenas (Leite, obs 

pess.). Essa tendência foi constatada para diversas espécies de colubrídeos 

neotropicais como Waglerophis merremi, Xenodon neuwiedii, Philodryas olfersii, P. 

nattereri e Sibon sanniola, (JORDÃO, 1996; VITT, 1980; KOFRON, 1983).  

Acreditamos que M. bifossatus está potencialmente apta a realizar múltiplas 

desovas devido ao grande número de folículos em vitelogênese secundária em alguns 

espécimes (N = 31). Além disso, algumas fêmeas apresentaram concomitantemente 

ovos nos ovidutos e folículos vitelogênicos, embora não seja garantida a conversão 

destes em ovos na mesma estação reprodutiva (SEIGEL & FORD, 1987). Desovas 

múltiplas foram registradas em Tropidonophis mairii, na natureza (BROW & SHINE, 

2002) e em cativeiro com Micrurus corallinus, Oxyrhopus rhombifer e Simophis 

rhinostoma (MARQUES, 1996b; MASCHIO et al., 2003; JORDÃO & BIZERRA, 1996), 

embora dados de cativeiro possam distorcer os padrões reprodutivos das serpentes 

pelo aumento da disponibilidade de alimento (SEIGEL & FORD, 1987). 
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CONCLUSÕES 

 

1) Mastigodryas bifossatus, na região subtropical, alimenta-se principalmente 

de anfíbios leptodactilídeos, de grande porte e, ocasionalmente de 

lagartos e mamíferos; 

2) Habita preferencialmente áreas abertas, mas também utiliza árvores para 

dormir e termorregular; 

3) É uma serpente diurna, apresentando dois picos de atividade nos meses 

quentes e um pico nos meses frios; 

4) A atividade é sazonal, com padrão unimodal. Machos tornam-se ativos (a 

partir de agosto) antes do que as fêmeas (a partir de setembro); 

5) A idade com que machos e fêmeas atingem a maturidade sexual pode 

chegar aos 24 meses em ambos os sexos; 

6)  A fecundidade de M. bifossatus não é muito alta (média = 14 ovos por 

ninhada) em relação ao tamanho corporal, entretanto, os filhotes são 

grandes, o que pode influenciar na taxa de sobrevivência desta serpente; 

7) Desovas múltiplas não foram registradas, mas acreditamos que M. 

bifossatus esteja apta a apresentar desovas múltiplas tanto em cativeiro 

quanto na natureza, o que pode ser explicado pela presença concomitante 

de ovos nos ovidutos e folículos em vitelogênese secundária. 
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